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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo analisar o livro didático de língua inglesa Ways: English 
for Life, utilizado no 6º ano do Ensino Fundamental em escolas públicas, à luz das 
diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A pesquisa, de natureza 
bibliográfica e qualitativa, buscou identificar se o material didático contempla as quatro 
habilidades linguísticas — compreensão escrita, produção escrita, compreensão oral e 
produção/interação oral — e promove práticas de multiletramento e diversidade 
sociocultural. A análise evidenciou que o livro atende parcialmente às exigências da 
BNCC, com destaque para o desenvolvimento da compreensão e produção escrita. No 
entanto, foram identificadas lacunas relacionadas à produção/interação oral, que ainda 
carece de atividades mais práticas e comunicativas. Conclui-se que, embora o material 
apresente propostas pedagógicas relevantes, há necessidade de ajustes para garantir 
uma abordagem mais equilibrada das habilidades linguísticas. Por fim, a pesquisa sugere 
estudos futuros sobre práticas pedagógicas que potencializem o uso dos livros didáticos 
e sobre o impacto dessas práticas na aprendizagem dos alunos. 
 
Palavras-chave:  Livro didático; Ensino de língua inglesa; BNCC. 



ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze the English textbook Ways: English for Life, used in the 6th 
grade of public elementary schools, in light of the guidelines established by the Common 
National Curriculum Base (BNCC). The research, which is bibliographic and qualitative in 
nature, sought to identify whether the textbook covers the four language skills — reading 
comprehension, writing production, listening comprehension, and oral 
production/interaction — and promotes multiliteracy practices and sociocultural diversity. 
The analysis showed that the textbook partially meets the BNCC requirements, with a 
notable focus on developing reading and writing skills. However, gaps were identified 
regarding oral production/interaction, which still requires more practical and 
communicative activities. It is concluded that, although the material presents relevant 
pedagogical proposals, adjustments are necessary to ensure a more balanced approach 
to language skills. Finally, the research suggests further studies on pedagogical practices 
that enhance the use of textbooks and their impact on students' learning. 
 

Keywords: Textbook; English language teaching; BNCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O ensino de línguas estrangeiras no currículo dos anos finais do Ensino 

Fundamental tem previsão para iniciar-se a partir do 6º ano. Contudo, conforme 

estabelecido na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), lançada em 2018, os anos 

iniciais já contemplam elementos significativos que favorecem a compreensão do sistema 

linguístico e comunicativo. Nesse contexto, é imprescindível que o contato com uma 

língua estrangeira ocorra de forma precoce, visando o desenvolvimento de competências 

que preparem os discentes para atuar em um mundo globalizado. 

De acordo com a BNCC (2018), o aprendizado da língua inglesa possibilita novas 

formas de engajamento e participação em uma sociedade cada vez mais diversificada, 

onde as fronteiras culturais e geográficas tornam-se menos definidas. Assim, o ensino 

dessa língua não deve limitar-se à comunicação em outro idioma, mas também 

proporcionar reflexões que ampliem o pensamento crítico e promovam a cidadania. 

Através dessa abordagem, os estudantes podem compreender melhor as manifestações 

culturais e sociais presentes em um mundo interconectado. 

A incorporação de textos literários e jornalísticos no ensino de língua inglesa 

enriquece a prática pedagógica ao fomentar diálogos sobre diversidade cultural, 

tradições, costumes e idiomas. Essa perspectiva possibilita que os alunos estabeleçam 

conexões interdisciplinares, envolvendo disciplinas como Língua Portuguesa, História, 

Geografia e Ciências, reconhecendo o idioma estrangeiro como um elo integrador do 

saber. Desse modo, o ensino do inglês transcende a simples memorização de 

vocabulário e regras gramaticais, abrangendo reflexões acerca de identidades, valores e 

práticas culturais. 

Este trabalho propõe-se a analisar o livro didático Ways: English for Life, elaborado 

por Cláudio de Paiva Franco e Kátia Cristina do Amaral Tavares, publicado pela editora 

FTD e aprovado pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) em 2022. 

Esse material é empregado no 6º ano do Ensino Fundamental em escolas públicas 

brasileiras.  

O estudo busca verificar se o livro está alinhado às diretrizes da BNCC, 

especialmente no tocante ao desenvolvimento das quatro habilidades linguísticas — 
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compreensão escrita, produção escrita, compreensão oral e produção/interação oral —, 

além dos multiletramentos. Tal análise é relevante para avaliar se o recurso didático 

utilizado nas instituições de ensino garante os direitos de aprendizagem previstos e 

oferece uma abordagem que integra aspectos culturais e sociais, essenciais para a 

formação integral dos estudantes. 

A problemática central deste estudo questiona a relevância do livro didático de 

língua inglesa no 6º ano do Ensino Fundamental. Parte-se da hipótese de que esse 

material constitui um dos principais instrumentos pedagógicos utilizados em sala de aula, 

desempenhando papel crucial na mediação do conhecimento entre docentes e discentes.  

No caso específico do ensino de inglês, o livro didático pode conferir maior 

significado às aulas ao oferecer recursos visuais e atividades sequenciais que facilitam o 

processo de aprendizagem. Adicionalmente, espera-se que ele ultrapasse a função de 

ensinar o idioma, apresentando novas culturas e incentivando os alunos a expandirem 

seus horizontes, promovendo assim a formação de indivíduos mais críticos e reflexivos. 

A utilização do livro didático de língua inglesa justifica-se pela necessidade de 

proporcionar aos estudantes do Ensino Fundamental um recurso que facilite a aquisição 

de um idioma considerado a língua franca global. Em um cenário de crescente 

globalização, o domínio do inglês configura-se como uma ferramenta indispensável para 

acessar informações, participar de debates internacionais e engajar-se ativamente na 

sociedade contemporânea. Além disso, o livro didático auxilia o professor na organização 

das aulas, contribuindo para a criação de um ambiente de aprendizagem dinâmico e 

inclusivo. 

Entretanto, para que o livro didático cumpra sua função de maneira eficiente, é 

fundamental que ele vá além da dimensão linguística, incluindo aspectos socioculturais 

que permitam aos alunos relacionarem a língua estrangeira ao seu contexto de vida. 

Conforme destacado na BNCC (2018), o material didático deve apresentar informações 

sobre a cultura associada à língua ensinada, bem como oferecer uma perspectiva 

sociopolítica que incentive os estudantes a formarem opiniões próprias sobre variados 

temas. Nesse sentido, cabe ao educador utilizar o livro como um recurso que promova 

reflexões críticas e comparações entre a cultura local e as culturas exploradas, 

estimulando o pensamento crítico e o respeito à diversidade. 
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A seleção do livro didático representa um momento decisivo no planejamento 

pedagógico das instituições de ensino. No âmbito público, essa escolha ocorre 

trienalmente por meio do PNLD, que disponibiliza uma lista de materiais validados pelo 

Ministério da Educação. Diante disso, é essencial que os professores avaliem 

cuidadosamente as opções disponíveis e optem por livros que atendam às demandas 

dos alunos e estejam em consonância com as diretrizes da BNCC.  

A análise do livro Ways: English for Life visa contribuir para essa discussão, 

examinando se o material adotado no 6º ano do Ensino Fundamental apresenta uma 

proposta metodológica adequada e promove o desenvolvimento das competências e 

habilidades previstas na BNCC. 

O objetivo geral desta pesquisa consiste em elucidar a relevância do uso do livro 

didático de língua inglesa no 6º ano do Ensino Fundamental, enfatizando seu papel no 

processo de aprendizagem dos estudantes. Para tanto, pretende-se descrever a relação 

entre as orientações da BNCC e o livro didático adotado, analisar sua estrutura e 

metodologia, e avaliar se ele atende às necessidades dos alunos no que diz respeito ao 

desenvolvimento das habilidades linguísticas e dos multiletramentos. 

Entre os objetivos específicos, busca-se caracterizar a relação entre a BNCC e o 

livro didático de inglês no 6º ano, examinar o material utilizado pelas escolas públicas — 

Ways: English for Life — e avaliar sua proposta metodológica, destacando sua 

contribuição para a aprendizagem dos discentes. 

Com base nessa investigação, almeja-se contribuir para o debate sobre a 

importância do livro didático no ensino de língua inglesa e fornecer subsídios para que 

os educadores possam realizar escolhas mais conscientes e eficazes na seleção dos 

materiais didáticos empregados em sala de aula. 

 

2 WAYS: ENGLISH FOR LIFE 

  

 A construção da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) resultou de extensos 

estudos direcionados à elaboração de um currículo que atenda às especificidades 

acadêmicas dos estudantes, independentemente da região do país onde se encontram. 
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Trata-se de uma proposta interdisciplinar, fundamentada no desenvolvimento de 

competências dos discentes (BRASIL, 2017). 

O documento teve sua origem em 2015, como parte de uma estratégia alinhada 

ao cumprimento de metas estabelecidas pelo Plano Nacional de Educação (PNE), 

instituído em 2014. Este marco normativo define conhecimentos, habilidades e 

competências indispensáveis ao progresso escolar de todos os alunos ao longo da 

educação básica (BRASIL, 2017). 

Conforme determina a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei 

nº 9.394/1996), a BNCC deve orientar os currículos das redes de ensino das Unidades 

Federativas, assim como as propostas pedagógicas de instituições públicas e privadas 

que abrangem a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio em território 

nacional. O texto enfatiza os saberes, competências e habilidades esperados para o 

desenvolvimento integral dos estudantes ao longo de sua trajetória educacional. 

Inspirada pelos princípios éticos, políticos e estéticos das Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica, a Base reforça os objetivos de promover a formação 

humana integral e edificar uma sociedade justa, democrática e inclusiva (BRASIL, 2017). 

A análise de documentos como a BNCC é essencial para a prática docente, uma 

vez que eles constituem referências fundamentais para o trabalho pedagógico cotidiano. 

Esses instrumentos apontam os rumos a serem seguidos e destacam transformações 

necessárias, com base em observações sobre desafios relacionados ao processo de 

ensino-aprendizagem. 

A BNCC defende uma abordagem interdisciplinar no ensino, visando contemplar 

todas as áreas do conhecimento. No caso da disciplina de Língua Portuguesa, a Base 

incorpora múltiplos saberes, com ênfase nas diferentes linguagens, promovendo uma 

integração entre os diversos aspectos comunicativos e culturais presentes na formação 

dos estudantes. 

 
A disseminação acelerada de conteúdos nas plataformas digitais contribui para a 
ascensão de fenômenos como o da pós-verdade, no qual as opiniões ganham 
mais relevância do que os próprios fatos. Nesse cenário, verifica-se uma menor 
preocupação em confirmar a veracidade dos acontecimentos, priorizando-se a 
aceitação imediata de narrativas que se alinham às perspectivas individuais. As 
fronteiras entre o público e o privado estão sendo redefinidas, exigindo reflexões 
sobre essas transformações e o desenvolvimento de competências para lidar 
com elas, incluindo debates sobre os impactos da superexposição nas redes 
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sociais. Defender a liberdade de expressão não significa permitir discursos 
irresponsáveis em qualquer contexto. Embora a internet tenha potencial para ser 
um espaço de pluralidade e circulação de ideias divergentes, na prática, as 
interações frequentemente ocorrem em "bolhas" formadas por indivíduos com 
visões semelhantes. Diante disso, cabe à escola promover um diálogo cada vez 
mais profundo com a diversidade e as diferenças (BRASIL, 2017, p. 65). 
 
 

Ao adotar essa abordagem para o ensino de língua inglesa, a Bncc reconhece que 

o cenário globalizado exige indivíduos não apenas conectados às redes sociais, como é 

comum entre os jovens na atualidade, mas também aptos a acessar informações que 

lhes permitam viver de maneira crítica e independente (Viana et al., 2012). Esse 

entendimento enfatiza, sobretudo, a relevância da interação com outros idiomas como 

ferramenta essencial nesse processo. 

A Base adota uma concepção de linguagem fundamentada na perspectiva 

enunciativo-discursiva, abordagem já defendida anteriormente pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (BRASIL, 1997). Sob essa ótica, a 

linguagem é compreendida como uma forma de ação interindividual orientada para 

finalidades específicas. 

Essa concepção vincula-se ao campo teórico-metodológico do Interacionismo 

Sociodiscursivo, no qual a linguagem assume um papel essencial no desenvolvimento 

humano.  

Conforme destacam Garcia-Reis e Godoy (2018, p. 1032),  

 
é por meio dela que se organiza, regula e comenta as atividades humanas, além 
de construir uma ‘memória’ dos pré-construídos sociais, sendo por processos de 
mediação, especialmente os linguageiros, que esses elementos são apropriados 
e transformados pelos indivíduos. 
 
 

Nesse contexto, a linguagem não apenas institui e adapta as práticas humanas, 

mas também permite explicá-las. Além disso, ela atua como um sistema que guarda e 

transmite os significados socialmente construídos, os quais são recriados e ajustados 

pelos sujeitos por meio de processos mediadores, com destaque para os de natureza 

linguística. 

 

2.1 Prática de leitura e livro didático 
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Por um longo período, e ainda na atualidade, o livro didático tem figurado como o 

principal, ou mesmo único, recurso de leitura em diversas escolas brasileiras. Segundo 

Rocha (2016), tal material pode operar como um instrumento de limitação dos sentidos, 

uma vez que frequentemente o texto tende a se fechar em si mesmo, sem estimular o 

leitor a buscar uma ampliação do conteúdo apresentado pelos autores. 

O autor mencionado, ao proceder com uma análise mais abrangente do livro 

didático, destaca que 

 
Um aspecto particularmente preocupante nos métodos frequentemente adotados 
por docentes de língua portuguesa é a centralidade atribuída ao professor, que é 
visto como o principal detentor do conhecimento. Esse saber, no entanto, 
apresenta-se desvinculado de sua aplicação em contextos sociais, 
concentrando-se predominantemente na abordagem dos conteúdos dos livros. 
Tais características estão alinhadas ao modelo da escola tradicional, conforme 
aponta Rocha (2016, p. 02). 
 
 

Ao analisar a proposta da BNCC, percebe-se que o livro didático de língua inglesa 

ainda necessita avançar para preencher lacunas que permitam uma efetiva compreensão 

e aprendizado de outro idioma. Segundo Soares, citado por Sousa (2015), ao examinar 

a estrutura dos materiais didáticos voltados para o processo de leitura, observa-se que a 

maioria segue um padrão sequencial: introdução do texto, preparação para a leitura, 

realização da leitura, explicação do conteúdo textual, além de questões relacionadas à 

interpretação e ao vocabulário. 

A BNCC ressalta que a escolha pela língua inglesa está fundamentada em seu 

papel como língua franca global, utilizada por falantes de diferentes origens linguísticas 

e culturais em todo o mundo. Esse caráter internacional deve ser enfatizado, uma vez 

que ainda persiste, tanto no ambiente escolar quanto na sociedade, uma tendência à 

valorização de determinadas variantes da língua inglesa em detrimento de outras 

(Durazzo, 2017). 

Essa justificativa deve orientar a seleção de materiais autênticos oferecidos aos 

estudantes. Tais recursos precisam contemplar produções originadas em contextos 

variados, incluindo textos elaborados por falantes de outros idiomas que utilizam o inglês 

como meio de comunicação. Isso evidencia o caráter pluricêntrico da língua. Nesse 

sentido, a Base busca formar leitores não apenas proficientes, mas também capazes de 
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estabelecer uma relação significativa com os textos, apropriando-se deles e buscando 

interpretar os sentidos propostos pelos autores (Durazzo, 2017). 
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3 METODOLOGIA 

 

Este estudo fundamentou-se em uma revisão bibliográfica com o propósito de 

subsidiar a análise do livro didático Ways: English for Life, adotado no 6º ano do Ensino 

Fundamental por instituições públicas brasileiras e contemplado pelo Programa Nacional 

do Livro e do Material Didático (PNLD) em 2022. A revisão possibilitou identificar 

trabalhos relevantes que contribuíram para a discussão sobre o papel do livro didático de 

língua inglesa no processo de ensino-aprendizagem.  

Segundo Gil (2008), essa metodologia baseia-se em materiais previamente 

elaborados, como artigos científicos, livros e documentos oficiais, permitindo a 

sistematização do conhecimento disponível e a detecção de lacunas que demandam 

novas investigações. 

Os critérios para a seleção das fontes bibliográficas foram definidos inicialmente, 

com ênfase na busca em bases de dados acadêmicas. Foram priorizadas publicações 

em língua portuguesa que abordassem o ensino de língua inglesa no Ensino 

Fundamental e se alinhassem aos objetivos desta pesquisa. Incluíram-se artigos 

publicados a partir de 2012, disponíveis integralmente, enquanto estudos que tratavam 

exclusivamente do uso de livros didáticos sem conexão com a BNCC foram excluídos. 

Essa delimitação garantiu a pertinência das fontes utilizadas. 

Após a seleção, as publicações passaram por uma leitura exploratória, 

possibilitando uma visão geral dos temas abordados. Em seguida, foi realizada uma 

leitura interpretativa, com o intuito de relacionar os dados coletados à problemática da 

pesquisa. Essa etapa permitiu ajustar a questão central do estudo às possíveis soluções 

identificadas, além de organizar as ideias mais relevantes para a construção do trabalho. 

A interpretação crítica das fontes foi essencial para estruturar a base teórica necessária. 

Durante a leitura interpretativa, destacaram-se as principais ideias e informações 

relevantes, registrando-as para embasar a análise crítica do material didático em 

questão. Esses apontamentos foram posteriormente sintetizados, consolidando uma 

fundamentação teórica robusta que sustenta a discussão e os resultados apresentados 

neste estudo. Tal processo assegurou a coerência entre os dados obtidos e os objetivos 

propostos. 
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Posteriormente à revisão bibliográfica, procedeu-se à análise detalhada do livro 

didático Ways: English for Life, de autoria de Cláudio de Paiva Franco e Kátia Cristina do 

Amaral Tavares, publicado pela editora FTD. O material, utilizado em escolas públicas 

no 6º ano do Ensino Fundamental, foi avaliado quanto ao seu alinhamento às diretrizes 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O foco recaiu sobre o desenvolvimento das 

quatro habilidades linguísticas — compreensão escrita, produção escrita, compreensão 

oral e produção/interação oral —, bem como sobre os multiletramentos. 

A coleta de dados para a análise foi realizada por meio de extratos selecionados 

do livro, organizados conforme autor, ano de publicação e página. Esses trechos foram 

examinados com base nos critérios estabelecidos pela BNCC, permitindo verificar se o 

material oferece atividades e conteúdo que promovem as competências previstas. Além 

disso, avaliou-se se o livro incorpora aspectos socioculturais relevantes para a formação 

crítica dos estudantes, atendendo às demandas de um mundo globalizado. 

Com base na revisão bibliográfica e na análise do livro didático, este estudo 

discutiu o papel do material utilizado nas escolas públicas como recurso pedagógico 

indispensável para o ensino de língua inglesa. Destacou-se sua relevância na mediação 

do conhecimento e na promoção de uma educação que valorize a diversidade cultural, 

preparando os alunos para atuar em um cenário global interconectado. Assim, o trabalho 

buscou evidenciar a importância de materiais didáticos alinhados às diretrizes 

curriculares nacionais. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

  

A BNCC estabelece, no eixo de Leitura, que as práticas linguísticas resultantes da 

interação do leitor com diferentes tipos de textos escritos devem estar voltadas à 

construção de significados. Esse processo fundamenta-se na compreensão e 

interpretação de textos redigidos em língua inglesa, os quais circulam em variados 

contextos sociais. Segundo o documento, “a vivência em leitura a partir de práticas 

situadas, envolvendo o contato com gêneros escritos e multimodais diversos [...] contribui 

para a construção de um percurso criativo e autônomo de aprendizagem da língua”. 

No livro didático Ways: English for Life, a proposta de leitura (Reading) apresenta 

atividades que visam mobilizar o conhecimento prévio dos estudantes acerca do tema ou 

do gênero discursivo do texto principal da unidade. Essas atividades também têm como 

objetivo conduzir os alunos a elaborarem previsões sobre a finalidade do texto ou seu 

conteúdo, com base no conhecimento prévio e na observação de elementos como título, 

subtítulo, imagens, legendas, autoria, fonte e layout. 
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Figura 1: Atividade Reading 

 

Franco; Tavares (2022 p.  88) 

 

A atividade proposta baseia-se em inferências, questionando se o estudante já 

teve contato com o filme que aborda a síndrome de Treacher Collins, com foco no 

protagonista. Essa abordagem está alinhada ao eixo de leitura intitulado “Compreensão 

oral: Estratégias de compreensão de textos orais” e também contempla a habilidade 

descrita como “(EF06LI09) Localizar informações específicas em texto”. Contudo, de 

modo geral, as atividades não atendem plenamente a essa perspectiva, uma vez que 

priorizam aspectos gramaticais e exercícios de tradução, conforme evidenciado na Figura 

2. 
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Figura 2: Atividades para o texto Extraordinário 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 90) 

 

A fim de atender a essa e outras habilidades, como “(EF06LI12) Demonstrar 

interesse pelo texto lido, compartilhando suas reflexões sobre as informações ou 

mensagens transmitidas”, seria necessário aprimorar os enunciados das atividades. 

Esses comandos poderiam ser mais bem elaborados para incentivar o estudante a 

explorar e interpretar de maneira mais profunda as propostas apresentadas. 
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Figura 3: Atividades de desenvolvimento da habilidade de Reading

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 91) 

 

Essa atividade integra a mesma unidade temática (Estraordinário) e demonstra um 

direcionamento mais acentuado para leitura e interpretação, embora aspectos 

gramaticais também estejam presentes. Na seção de correção, observa-se um conjunto 

significativo de orientações voltadas ao professor, detalhando maneiras de explorar as 

habilidades propostas (Figura 4). 
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Figura 4: Orientação para professores 

 
Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 91) 

 

Nesse contexto, a orientação contempla parcialmente a habilidade “(EF06LI12) 

Demonstrar interesse pelo texto lido, compartilhando suas reflexões sobre as 

informações ou mensagens transmitidas”. Para atender plenamente à proposta, as 

questões poderiam explorar de forma mais abrangente os elementos presentes no texto. 

Na atividade subsequente (Figura 5), foram formuladas questões que estabelecem 

conexões com uma gravura, promovendo uma interação entre o suporte visual e o 

conteúdo textual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Atividades de desenvolvimento 
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 da habilidade de Reading 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 88) 

 
Essa atividade está alinhada às Estratégias de Leitura propostas pela BNCC, 

como “Formulação de hipóteses sobre a finalidade de um texto” e “Compreensão geral e 

específica: leitura rápida (skimming, scanning)” (BRASIL, 2018, p. 9), uma vez que as 

imagens auxiliam na compreensão e estabelecem associações com as questões 

apresentadas. 

No que se refere ao desenvolvimento da habilidade de escrita (writing ), a 

orientação do livro didático em análise afirma que as atividades foram elaboradas de 

acordo com a proposta da BNCC para o ensino de Língua Inglesa, bem como com os 

fundamentos teórico-metodológicos previamente discutidos. A coleção adota uma 

perspectiva sociointeracional da leitura, na qual os sentidos são construídos a partir da 

interação entre leitor e autor, ambos inseridos em um contexto sócio-histórico específico 

e mediados pelo texto (Franco; Tavares, 2018, p. 18). 

 

 

 

Figura 6: Apresentação das seções do livro referente a writing 
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Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 34) 

 
 

Na proposta dessa seção, observa-se que o foco está em auxiliar os estudantes a 

compreender os textos, considerando os elementos envolvidos na produção escrita. Essa 

abordagem está em consonância com a BNCC, que destaca no Eixo Escrita: “Práticas 

de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em 

diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada 

pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em 

língua materna e/ou outras línguas” (BRASIL, 2018, p. 11). 
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Figura 7: Apresentação das seções do livro referente a writing 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 34) 

 

Ao confrontar a atividade com as diretrizes da BNCC, verifica-se que ela atende 

às habilidades EF06LI09: “Localizar informações específicas em texto” e EF06LI24: 

“Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como língua materna e/ou oficial 

(primeira ou segunda língua)”. No entanto, por ser voltada a estudantes do 6º ano, 

percebe-se a ausência de maior suporte em língua portuguesa, o que poderia facilitar a 

compreensão. 

O mesmo ocorre com a próxima atividade desta unidade do livro didático (Figura 

8), que apresenta limitações semelhantes no que diz respeito ao uso do português como 

apoio para os aprendizes. 
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Figura 8: Apresentação das seções do livro referente a writing 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 157) 

 

Ao examinar a proposta da atividade, percebe-se que, mesmo estando alinhada à 

habilidade “EF06LI23: Empregar, de forma inteligível, os adjetivos possessivos”, os 

exercícios são apresentados de maneira descontextualizada e inteiramente em inglês. 

Essa abordagem pode dificultar a compreensão dos alunos, considerando a faixa etária 

e os desafios relacionados ao ensino de língua inglesa em escolas públicas, como a 

eventual ausência de formação continuada para os professores e a limitação do tempo 

destinado às aulas. 

A atividade subsequente (Figura 9), por outro lado, adota uma perspectiva mais 

próxima da realidade dos estudantes, embora ainda esteja majoritariamente em inglês. 
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Figura 9: Atividades referente a writing 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 157) 

 

Ao incluir imagens, nomes de cidades e diálogos em balões, o material didático 

aproxima-se das vivências cotidianas dos alunos, alinhando-se à proposta da BNCC já 

mencionada, bem como à habilidade (EF06LI14): “Organizar ideias, selecionando-as em 

função da estrutura e do objetivo do texto”. 

A atividade seguinte (Figura 10) também apresenta exercícios variados 

relacionados à escrita. 
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Figura 10: Atividades referente a writing 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 157) 

 

Nesta atividade, informações contidas em quadros auxiliam os estudantes na 

identificação de comandos nos exercícios. No entanto, há uma lacuna no atendimento à 

habilidade “(EF06LI16): Construir repertório relativo às expressões usadas para o 

convívio social e o uso da língua inglesa em sala de aula”. 

No que diz respeito ao desenvolvimento da habilidade de Speaking , as 

orientações ao professor presentes no livro Ways: English for Life apresentam referências 

que estão em consonância com a BNCC. O documento destaca no Eixo Oralidade: 

“Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos 

discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala do 

professor” (BRASIL, 2018, p. 9). (Figura 11). 
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Figura 11: Orientações sobre as quatro habilidades  

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 17) 

 

Ao analisar a integração das quatro habilidades linguísticas e dos multiletramentos 

no livro didático Ways: English for Life, percebe-se que há uma atenção dedicada a essas 

competências, as quais são desenvolvidas ao longo das seções (Figura 12). 



31 
 

Figura 12: Atividades de desenvolvimento de speaking

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 89) 

 

Nesta atividade, observa-se a intenção de contemplar a habilidade “EF06LI04: 

Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas do contexto discursivo, o assunto 

e as informações principais em textos orais sobre temas familiares” (Franco; Tavares, 

2022). 

A BNCC, por sua vez, destaca que os critérios de organização das habilidades, 

com a explicitação dos objetos de conhecimento e seu agrupamento em unidades 

temáticas, representam apenas um arranjo possível entre outros. Assim, os 

agrupamentos sugeridos não devem ser entendidos como modelo obrigatório para a 
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elaboração dos currículos. 

Ao revisitar a proposta para speaking no material didático, identificam-se objetivos 

como: desenvolver habilidades de compreensão global e específica de textos orais 

autênticos; empregar diferentes estratégias de escuta, dependendo do propósito da 

compreensão oral; levar os estudantes a perceberem características da linguagem oral, 

como pausas e hesitações; e abordar temas relacionados à unidade por meio da 

compreensão e produção de textos orais (Figura 13). Esses elementos demonstram 

interação com as habilidades previstas na BNCC. 

 

Figura 13: Proposta de listening and speaking 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 33) 

 

A proposta é composta por textos orais de diversos gêneros discursivos, 

acompanhados de atividades alinhadas, conforme recomendado pela BNCC: “Atitudes e 

disposições favoráveis do leitor - Partilha de leitura, com mediação do professor” 

(BRASIL, 2022, p. 248). (Figura 14). 
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Figura 14: Proposta de listening and speaking 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 123) 

 

Ao examinar a proposta para o desenvolvimento de speaking , verifica-se a 

existência de um espaço destinado a essa habilidade, que atende à orientação da BNCC: 

“Práticas de leitura e construção de repertório lexical - Construção de repertório lexical e 

autonomia leitora” (BRASIL, 2018, p. 9). 
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Figura 15: Proposta de listening and speaking 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 126) 

 

Nesta unidade, observa-se que o objetivo é conduzir os estudantes a conhecerem 

e aplicarem estratégias de aprendizagem e leitura, preparando-os para atividades de 

compreensão escrita que serão desenvolvidas ao longo do ano letivo. Essa abordagem 

está alinhada à proposta da BNCC, especificamente ao tópico “Hipóteses sobre a 

finalidade de um texto” (BRASIL, 2018, p. 9). 

O desenvolvimento da habilidade de Listening no livro didático analisado 

apresenta uma proposta que busca harmonizar-se com as diretrizes da BNCC. Nesse 

contexto, essa competência será examinada com maior profundidade nas orientações 

fornecidas pelo material didático (Figura 16). 
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Figura 16: Proposta de listening 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 17) 

 
O trabalho com a oralidade é sugerido pelo livro didático em conformidade com 

a BNCC, com exercícios específicos para cada seção que também abordam aspectos 

de gramática e vocabulário (Figura 17). 

 

Figura 17:  Vocabulary 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 32) 
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Na BNCC, esses elementos estão contemplados no Eixo Conhecimentos 

Linguísticos, que prevê um trabalho abrangente para que os alunos compreendam os 

diversos aspectos envolvidos na língua inglesa. O objetivo é capacitar os estudantes a 

desenvolverem estruturas necessárias para a apropriação de outro idioma de forma 

significativa (Figura 18). 

 

Figura 18:  Eixo Conhecimentos Linguísticos – BNCC 

 

Fonte: BRASIL 2018 p. 6 

 

Os conhecimentos linguísticos propostos na BNCC englobam as quatro 

competências básicas e visam ampliar a capacidade de reconhecer e identificar os 

elementos constitutivos da língua inglesa. Outro ponto relevante é a inclusão de 

propostas lúdicas, com sugestões de jogos e atividades interativas (Figura 19). 
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Figura 19:  Eixo Conhecimentos Linguísticos – BNCC 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 131) 

 

A ludicidade, enquanto estratégia para o ensino da língua inglesa, não é 

mencionada de forma explícita, mas uma referência semelhante aparece ao discutir a 

ampliação do conceito de “letramento, ou mais precisamente dos multiletramentos”. Essa 

perspectiva está ancorada nas práticas sociais do mundo digital, onde o domínio do inglês 

potencializa as possibilidades de participação e circulação, aproximando e interligando 

diferentes formas de expressão, como as linguagens verbal, visual, corporal e audiovisual 

(BRASIL, 2018, p. 3). 

Ao adotar propostas lúdicas para enriquecer o aprendizado da língua inglesa, os 

estudantes têm a oportunidade de aprofundar o entendimento dos conteúdos da unidade, 

além de explorar outros aspectos complementares. 

O livro didático também apresenta a integração de duas competências em suas 

atividades (Figura 20). 
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Figura 20: Proposta de desenvolvimento de habilidades listening and speaking 

 

Fonte: Franco; Tavares (2022 p. 131) 

 

Observa-se, portanto, que o material didático analisada busca meios para expandir 

as habilidades de leitura e escrita em uma segunda língua, reconhecendo seu papel como 

língua franca. Nesse sentido, destaca-se que o inglês se manifesta em usos híbridos, 

marcados pela fluidez, consolidando-se como um recurso simbólico valioso para falantes 

de diferentes partes do mundo (BRASIL, 2018, p. 3). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como propósito analisar o livro didático de língua inglesa Ways: 

English for Life, adotado no 6º ano do Ensino Fundamental em escolas públicas 

brasileiras, com base nas orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O 

estudo concentrou-se em verificar se o material atende às demandas pedagógicas 

relacionadas ao desenvolvimento das quatro habilidades linguísticas — compreensão 

escrita, produção escrita, compreensão oral e produção/interação oral —, além de 

examinar como o livro integra aspectos socioculturais e promove práticas de 

multiletramento no ensino da língua inglesa. 

O objetivo principal deste trabalho foi avaliar se o livro didático selecionado pelo 

PNLD está alinhado às competências e habilidades previstas na BNCC, visando 

contribuir para a formação integral dos estudantes no contexto educacional brasileiro. A 

partir da análise realizada, constatou-se que o material apresenta conteúdos e atividades 

que, em grande parte, estão de acordo com as diretrizes da BNCC, especialmente no 

que se refere ao estímulo à compreensão escrita e à produção textual. Contudo, foram 

identificadas lacunas no que diz respeito ao desenvolvimento da produção/interação oral, 

indicando a necessidade de aprimorar atividades que favoreçam a comunicação oral 

autêntica em sala de aula. 

Entre os objetivos específicos traçados, verificou-se que o livro didático analisado 

oferece propostas pedagógicas que incentivam a compreensão escrita e a produção 

textual por meio de textos diversificados e atividades contextualizadas. As atividades 

voltadas à compreensão oral também estão presentes, mas em menor escala, sugerindo 

espaço para uma exploração mais ampla dessa habilidade. Por outro lado, o objetivo 

específico relacionado à promoção da produção/interação oral não foi plenamente 

alcançado.  

A análise revelou que, embora existam atividades destinadas à comunicação oral, 

elas são limitadas em número e não proporcionam tantas oportunidades para que os 

alunos pratiquem a língua inglesa em contextos comunicativos reais. Essa limitação pode 

ser atribuída ao formato convencional dos livros didáticos, que tendem a priorizar 

atividades escritas e nem sempre oferecem suporte suficiente para práticas orais. 
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A relevância desta pesquisa reside no fato de que o livro didático continua sendo 

um recurso essencial no processo de ensino-aprendizagem nas escolas públicas, 

particularmente no ensino de língua inglesa. Avaliar a qualidade e a adequação desse 

material em relação às diretrizes educacionais é fundamental para garantir que os 

estudantes tenham acesso a uma formação que promova tanto a aquisição de 

competências linguísticas quanto o desenvolvimento de uma visão crítica sobre o mundo 

globalizado. 

Finalmente, recomenda-se a realização de novas pesquisas com o intuito de 

explorar formas de otimizar o uso dos livros didáticos em sala de aula, especialmente no 

que concerne ao desenvolvimento da produção/interação oral e ao emprego de 

tecnologias educacionais que complementem o material impresso. Além disso, seria 

pertinente investigar o impacto das práticas pedagógicas dos professores na utilização 

desses materiais, bem como analisar a percepção dos próprios alunos sobre a eficácia 

dos livros no processo de aprendizagem da língua inglesa. Esses estudos futuros 

poderão contribuir significativamente para a melhoria dos materiais didáticos e para a 

promoção de um ensino mais eficiente e inclusivo no cenário educacional brasileiro. 
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